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Garantir a realização da receita 
pública e o controle da aplicação do 
gasto público, com justiça fiscal, 
contribuindo para a sustentabili-
dade econômica e social do Estado. 

MISSÃO 



Ser uma organização reconhecida 

pela excelência na gestão pública e 

indutora do desenvolvimento 

econômico e social do Estado. 

VISÃO DE FUTURO 



ALTERNATIVAS: 
  

COMO AUMENTAR A PARTICIPAÇÃO NO ICMS 
  

COMO AUMENTAR A PARTICIPAÇÃO NO IPVA 
 

FORTALECIMENTO DAS PARCERIAS COM OS 
MUNICIPIOS 

 
 



ICMS 25% 

 
 

I. 3/4, no mínimo, na proporção do valor adicionado; 
II. até 1/4, conforme a lei estadual*. 
 
 
• Montante arrecadado em 2013: R$ 6,26 bilhões;  

 
• Valor repassado aos municípios : R$ 1,56 bilhões; 

 

CF/88-Art. 158, parág. único: Critérios da repartição 
da receita do ICMS pertencente aos municípios: 
 



ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO 
DOS MUNICÍPIOS 



Composição do IPM 

O IPM é o somatório dos coeficientes obtidos a 
partir dos seguintes componentes: 
 
75% - Valor Adicionado (VA) 
5% - Unidade de Conservação/Terra Indígena 
(UCTI) 
4% - Tributação Própria 
4% - População 
1% - Área Territorial 
11% - Coeficiente Social (1/IDH) 
 



CÁLCULO DO VALOR ADICIONADO 

Compõem o valor adicionado: 

I. Valores das operações /prestações que constituam fato 
gerador do ICMS, mesmo se o pagamento for anteci-
pado ou diferido ou o credito reduzido ou excluído 
devido a benefícios ou isenções; 

II. Os valores das seguintes operações imunes: 

a) com produtos destinados ao exterior; 

b) com petróleo, lubrificantes, combustíveis líquidos e 
gasosos dele derivados e energia elétrica, quando 
destinados a outra unidade federada; 

c) com livros, jornais e periódicos, bem como com o papel 
destinado à sua impressão. 

 



O valor adicionado será obtido da seguinte forma: 

VA = S – E, 

onde: 

 VA – valor adicionado; 

 S – total das saídas;  

E – total das entradas. 

 



 
 
 

SUGESTÕES PARA MELHORAR A 
PARTICIPAÇÃO NO IPM 

O QUE FAZER? 



Recursos distribuídos com base no IPM 
APLICAÇÃO DO IPM 

- Cota-parte do ICMS (25% do ICMS arrecadado pelos Estados, conf. 

art. 158, IV da CF/88);  

- Fundo Partilhado de investimentos Sociais (FUPIS); 

- Cota-parte do IPI exportação recebida em transferência da União 

pelos Estados; 

- Fundo Especial do Petróleo (FEP); 

- Auxílio Financeiro para Fomento às Exportações (FEX) (*); 

 

- Compensação pela exportação de produtos primários e semi-

elaborados (Lei Kandir) (*); 

  

(*) Transferências feitas diretamente pela União 

 

Previsão 2014 

Rank  ICMS/rec. orçamentária 



 

1. Aumentar a formalidade nos municípios; 

 

 

2. Campanhas   de incentivo a emissão  de  NF; 

 

 

3. Diminuir a omissão de informação; 

 

4. Fortalecimento das parcerias com os Municípios; 

 

 

 

 

Ações para melhorar  participação no IPM 

Ind. Formalização MEI e SS 

Ind. Omissos EFD Jan/14 

Volume NFE emitidas 

Grandes Numeros  



COOPERAÇÃO TÉCNICA NA ÁREA DE ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA 
 

OBJETIVO:  

1 – execução descentralizada de atividades relacionadas à 

administração tributária; 

2 – aprimoramento das ações de governo; 

3 – disponibilizar a prestação de serviços fazendário no domicílio 

tributário do sujeito passivo; 

4 – melhorar a oferta de serviços fazendários dentro do município e da 

circunscrição. 

 

META:  

Alcançar padrões crescentes de: 

1 – facilidade;    6 – homogeneidade; 

2 – modicidade;    7 – ambiência; 

3 – tempestividade;   8 – credibilidade; 

4 – celeridade;    9 – conclusividade; 

5 – adequação;    10 – agregação de valor. 

Parcerias Atuais 



TERMOS DE COOPERAÇÃO – PORTARIA 205/2013-SARP 

 

TIPOS 
 

1 -  instalação de Unidade Municipal de Serviços Conveniada – 

USC; 

2 - instalação de Posto de Controle Municipal – PCM. 

3 - intercâmbio de dados cadastrais e informações econômico-

fiscais relativos aos tributos administrados pelos 

signatários, bem como, pelo planejamento e execução 

conjunta de operações de fiscalização e de outras 

atividades que objetivem a prevenção, apuração e 

repressão aos ilícitos tributários e, ainda, o planejamento e 

a execução conjunta de programas de educação fiscal. 
 



Novidades a partir da Portaria 205/2013-SARP 

 

•  processamento via Sistema e-Process; 

 

•   assinatura digital pelas partes; 

 
 

 

 

Menos burocracia 

 

Maior agilidade 
 

 

 

 

 



Como Acompanhar o Calculo do IPM 

Roteiro de acompanhamento 
http://www.sefaz.mt.gov.br/portal/download/arquivos/ROTEIRO_DE_ACOMPANHAM

ENTO_DO_IPM.pdf 
 

Apresentação Sobre o IPM 
http://www.sefaz.mt.gov.br/portal/download/arquivos/SOBRE_O_IPM.pdf 

 

Abrir  Arquivo 

Abrir  Arquivo 

Principais relatórios disponibilizados 

Mostrar 

http://www.sefaz.mt.gov.br/portal/download/arquivos/ROTEIRO_DE_ACOMPANHAMENTO_DO_IPM.pdf
http://www.sefaz.mt.gov.br/portal/download/arquivos/ROTEIRO_DE_ACOMPANHAMENTO_DO_IPM.pdf
http://www.sefaz.mt.gov.br/portal/download/arquivos/SOBRE_O_IPM.pdf
ROTEIRO DE ACOMPANHAMENTO DO IPM.pdf
IPM[2].pptx


 
 

• CF/88 - Art. 158. Pertencem aos Municípios: 
    III - Cinqüenta por cento do produto da arrecadação do 

imposto do Estado sobre a propriedade de veículos 
automotores licenciados em seus territórios;* 

 
• Montante arrecadado em 2013: R$ 400 milhões;  
• Valor repassado aos municípios : R$ 200 milhões; 

 
 

IPVA 50% 



Arrecadação Potencial do Estado (R$ Mi) 
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COMO O MUNICÍPIO PODE 
MELHORAR A RECEITA DE IPVA? 
 

 Fiscalização ostensiva (Blitz); 
 

 Campanhas em meios de comunicação; 
 
 Conscientização e notificação para que o 

contribuinte transfira o veículo para o município. 
 
 Exigir emplacamento frota prestadores de serviço 

no município. 
 
 Convênio com a SEFAZ 



EFICIÊNCIA POR MUNICÍPIO  (ANO 2013)* 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

*Apenas municípios com receita potencial maior que R$ 1.000.000,00 

MENOR EFICIÊNCIA 

Ord. MUNICÍPIO EFICIENCIA 

1 ARIPUANÃ 82,00% 

2 COLNIZA 82,00% 

3 POCONÉ 83,00% 

4 MARCELÂNDIA 83,00% 

5 VÁRZEA GRANDE 85,00% 

6 PEIXOTO DE 
AZEVEDO 

85,00% 

7 CÁCERES 86,00% 

8 ALTA FLORESTA 86,00% 

9 JUARA 86,00% 

10 GUARANTÃ DO 
NORTE 

86,00% 

MAIOR EFICIÊNCIA 

Ord. MUNICÍPIO EFICIÊNCIA 

1 IPIRANGA DO NORTE 94,00% 

2 ALTO TAQUARI 93,00% 

3 ALTO GARCAS 93,00% 

4 CAMPOS DE JÚLIO 93,00% 

5 SORRISO 92,00% 

6 
LUCAS DO RIO 
VERDE 

92,00% 

7 NOVA MUTUM 92,00% 

8 JACIARA 92,00% 

9 
CAMPO NOVO DO 
PARECIS 

92,00% 

10 
SAO JOSÉ DOS 
QUATRO MARCOS 

92,00% 



Eficiência Quantitativa* 
 
 
 
 
 

 
 
 
*A eficiência quantitativa demonstra o percentual de veículos que estão 
adimplentes.  

FECHAMENTO 2013 

TIPO VEÍCULO EFICIÊNCIA 

Caminhão 89,43% 

Moto 72,13% 

Ônibus 80,79% 

Veiculo de Passeio 80,88% 

Veiculo Utilitario 85,10% 

Total 78,82% 



MODERNIZAÇÃO 
 

- 1º Estado do Brasil a realizar a integração da 
base Nfe-DETRAN e o controle     automatizado 
do ICMS no primeiro emplacamento; 
 

- Inclusão automática do comunicado de venda; 
 

- Suspensão automática do imposto no caso de 
roubo/furto de veículos; 
 

- Reconhecimento automático de imunidade; 



  
 
 
 
Obrigado! 
 
 
 
 



NÚMEROS GERAIS 



Próximo 



Próximo 



Próximo 



VOLTA 



Próximo 



Investimentos em modernização: 

 PROFISCO>  US$ 18 mi; 2013-2016; 
(Sendo: US$ 15,032 mi - financiamento BID e US$ 3 mi – contrapartida.) 

PMAE> R$ 13,2 milhões; 2009-2015; 
(Sendo: R$ 12 mi - financiamento BNDES e R$ 1,32 mi – contrapartida.) 

    Sistemas e equipamentos: 
Renovação parque tecnológico (estações de trabalho) em 34%;  

 

Ampliação da capacidade de processamento dos servidores em 10%; 

VOLTA 



VOLTA 



Rank maiores e menores omissões por município-  Mostrar 



5 maiores e municípios Pólo 



VOLTA 



Próximo 



VOLTA 



VOLTA 



PRINCIPAIS RELATÓRIOS 

 

 

 

 

ACDPR535 Catálogo alfabético de contribuintes (CAP) 

ACEPR572 Catálogo alfabético de contribuintes (CCI) 

ACGPR812 Notas Fiscais de Produtor e Avulsa (NFPA) – eletrônicas 

ACGPR818 Notas Fiscais de Produtor e Avulsa (NFPA) – digitadas 

ACYPR100 Relação de DAR-3/1/Aut – transportadores não 
cadastrados 

DHRPR098 GIAs-ICMS declaradas sem movimento (entradas e 
saídas zeradas) 

DHRPR264 GIA-ICMS – anexos I e II (IEs centralizadas) 

DHRPR278 GIA-ICMS – relatório de omissos na GIA-ICMS por 
Municípios e contabilistas 

DHRPR296 GIA-ICMS – registros por CFOPs (entradas e saídas) 

Próximo 



DHRPR555 Valores adicionados por contribuinte (positivos) 

DHRPR557 Valores adicionados por contribuinte (negativos e nulos) 

DHRPR558 VAs de inscrições suspensas, baixadas e cassadas 

COP3 
MENSAL 

GIA-ICMS – anexo I 

NFE-
Eletrônica 

Relatório de Notas Fiscais de entrada eletrônicas 

 Relatório DHRPR296 (GIA-ICMS por CFOP): base para 
o cálculo do VA; 

 Demais relatórios: auxiliares; 

 Relatórios DHRPR555, 557 e 558 são gerados e forne-
cidos por ocasião da publicação dos índices preliminares 
e definitivos. 

VOLTA 



MAIORES RECEITAS 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

RANKING MUNÍCIPIO CRÉDITO (R$) 

1 CUIABÁ 148.843.173,86 

2 RONDONÓPOLIS 43.671.205,78 

3 VÁRZEA GRANDE 38.938.570,83 

4 SINOP 29.356.650,16 

5 SORRISO 20.019.380,24 

6 PRIMAVERA DO LESTE 16.230.443,43 

7 TANGARÁ DA SERRA 15.603.262,16 

8 LUCAS DO RIO VERDE 13.090.539,50 

9 CÁCERES 8.074.670,11 

10 BARRA DO GARCAS 7.899.097,23 

11 NOVA MUTUM 7.892.556,56 

12 ALTA FLORESTA 7.270.636,75 

13 JACIARA 6.734.845,75 

14 CAMPO VERDE 6.695.203,48 

15 CAMPO NOVO DO PARECIS 5.568.894,32 

16 PONTES E LACERDA 5.329.512,62 

17 JUÍNA 5.165.758,88 

18 COLÍDER 4.594.342,49 

19 JUARA 4.070.499,80 

20 GUARANTÃ DO NORTE 4.019.528,28 



MODERNIZAÇÃO 
 

Quantidade de processos que foram automatizados 
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Norteadores da Política Econômica e Tributaria 
Portaria SARP 127/2005  

 
 Art. 8, II e III :  

-  Estabelecer relações de cooperação em âmbito intergovernamental ou 

intragovernamental e parcerias privadas que atendam ao interesse público; 

- Maximizar a eficiência na partilha, distribuição, e emprego dos recursos 

públicos.  

 Art. 14, I e II:  

- Crescente disponibilidade dos produtos e serviços da Receita Pública no 

domicílio do cidadão ou contribuinte, mediante emprego intensivo de recursos 

eletrônicos e redes de comunicação; 

- Atendimento presencial e telefônico no próprio domicílio tributário do cliente. 



 

 
 

 

PORTARIA 84/2005 

Dados serão extraídos dos seguintes documentos: 

I. Documento de Arrecadação (DAR-3 e DAR-
1/Aut), para serviços de transportes autônomos 
e não inscritos; 

II. Notificação/Auto de Infração (NAI); 

III. Nota Fiscal de Produtor e Avulsa (NFPA), para 
operações de contribuintes não-inscritos. 

IV. Guia de Informação e Apuração do ICMS (GIA-
ICMS) Eletrônica; 



 

 
 

 

Dados serão extraídos dos seguintes documentos:  

V. Conhecimentos de Transporte Avulso – CTA      
para serviços de transportes autônomos e não 
inscritos. 

VI.  Declaração Anual do Simples Nacional. 

VII. Escrituração Fiscal Digital – EFD. 

  
 



Adequações  Mudanças nas fontes de dados: 

 

Escrituração Fiscal Digital (EFD); 

 

DASN ( até 2011) 

 

PGDAS-D (após 2012); 

 
 


